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INTRODUÇÃO

O Chega foi fundado em 2019 para combater «o sistema».
Para André Ventura, fundador e presidente do partido, o regime 

saído da Revolução de 25 de Abril de 1974 originou uma classe política 
corrupta, um país falido, uma justiça protetora dos «bandidos» e gera-
ções de «subsidiodependentes» dos recursos do Estado, com imigran-
tes e minorias à cabeça. Por isso, propõe-se refundá-lo.

Estará o Chega à altura da missão ou será, ele próprio, o mais recente 
e ameaçador produto ideológico, de safra extremista, a alimentar- 
-se da degradação democrática e da descredibilização da política? 

Em que medida o Chega acolhe e amplifica as perversões do sis-
tema que diz combater? De que engrenagens depende e como reciclou, 
inclusive no território digital, causas antigas da ultradireita marginal? 
Como seduziu, encenou e capitalizou o ressentimento, o desencanto  
e a sensação de abandono das geografias zangadas com a ação governa-
tiva? Como se impôs de forma agreste e disruptiva na paisagem polí-
tica, atraindo largas e variadas camadas da população, mesmo as mais 
improváveis? 

Que métodos usa, de que recursos dispõe? Como nasceu, cresceu 
e se preparou para alcançar o poder? Por onde andava, afinal, o «país 
Chega»?
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Caro leitor, estas páginas poderão deixá-lo agoniado, confuso, 
enjoado. Com náuseas. É de propósito. São muitos nomes, episódios e 
histórias cruzadas. Anos violentos, vertiginosos, com muitos segredos, 
protagonistas, reviravoltas.

Talvez queira sair a meio da montanha-russa ou do carrossel.
A minha esperança é que faça a viagem até ao fim, mesmo quando 

estes capítulos o deixarem mareado. São muitos e variados os basti-
dores, as circunstâncias, os hábitos, os interesses, os comportamentos. 
São muitos os nomes, repito, mas leia este livro como se observasse, de 
perto e na intimidade, desavenças, arrufos e desfechos de uma família 
política que irrompeu no quotidiano nacional como um tsunami que 
tudo varre, da convivência democrática aos alicerces de uma República 
em liberdade.

Grande parte dos últimos seis anos foi passada a estudar o Chega 
e, depois, a escrever sobre ele. Fi-lo em nome do jornalismo em que 
acredito, colocando-o ao serviço do debate político esclarecido e do 
aprofundamento da qualidade da democracia, hoje ameaçada por pro-
tagonistas e recicladas assombrações de um passado que julgávamos 
enterrado.

Chamar ao Chega partido fascista ou de extrema-direita contém 
alguma verdade, mas está longe de ser toda a verdade. Importa, pois, 
não confundir o seu eleitorado com quem manda, dirige ou nele investe 
pequenas fortunas para defender interesses individuais ou de casta. 
As razões de uns nem sempre coincidem com as motivações de outros. 
Os seus eleitores, para lá das tribos mais ou menos racistas, xenófobas, 
saudosistas, oportunistas ou fanáticas, têm traços comuns a outras for-
ças políticas: a desilusão com os aparelhos partidários, a indignação 
pela forma como o Estado e o bem comum são geridos, a revolta contra 
a negligência, o esquecimento e o abandono. O Chega, porém, também 
organiza emoções e sentimentos que estavam dispersos, submersos ou 
nas franjas da sociedade. E incorpora doses de ressentimento, raiva, 
ódio, desprezo, desespero e preconceito nunca vistos no plano nacional.

Se algo podemos verificar neste tipo de partido é o facto de proje-
tar nos adversários os pecados e vícios que habitualmente comete longe 
dos holofotes.
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A maioria dos capítulos que vai ler neste livro é material inédito, 
mas contém ainda textos, artigos, reportagens e investigações que 
publiquei, na esmagadora maioria, na revista Visão, e uma pequena 
parte no Público. Foram adaptados, retalhados ou desenvolvidos, mas 
o essencial, e novo, foi recolhido a partir de milhares de páginas de 
documentos que nunca viram a luz do dia. São também fruto do meu 
olhar sobre eventos ou acontecimentos que presenciei ou de que tive 
conhecimento através de fontes fiáveis, bem como mais de uma cen-
tena de entrevistas e depoimentos sobre momentos-chave da vida do 
Chega. Quis, genuinamente, conhecer este movimento histórico em 
todas as suas facetas. Não me contentei com telefonemas nem guardei 
uma distância higiénica, como muitos me recomendavam.

Almocei, jantei, partilhei horas e dias com os seus dirigentes, 
militantes e apoiantes nas mais variadas circunstâncias. Fi-lo, muitas 
vezes, sem olhar para o relógio, querendo perceber, entender, ouvir e 
conhecer as suas biografias antes do Chega, também por acreditar que 
nelas estaria a explicação para o caminho político que, a dada altura, 
tomaram.

Por alguns, esperei um ano. Ou mais. Por outros, não tive de 
esperar.

Muitos dos que, no início, me insultavam nas redes sociais ou 
ao vivo acabaram por me confiar documentos e revelações. Alguns 
nem sequer precisaram de romper relações com o Chega para falarem 
comigo. Ainda lá estão. Têm os seus estados de alma. Entre as minhas 
fontes no partido, tenho quem ainda me envie postais pelo Natal. 
Talvez porque, independentemente de todas as diferenças e propósi-
tos, foi possível definir um lugar de encontro, civilizado. Não neces-
sariamente concordante, mas um lugar onde, num mundo polarizado, 
atomizado e de trincheiras cavadas, alguns diálogos e conversas ainda 
possam acontecer e sobreviver ao frenesim e à espuma dos dias. Para 
memória futura.

Numa época em que «as pessoas não falam sobre os assuntos, 
falam umas contra as outras», como diz Gábor Tompa, dramaturgo 
e encenador romeno-húngaro, talvez essa consciência seja o oxigé-
nio de que precisamos. Este livro, investigação e memória sobre os 
primeiros anos do Chega para a política portuguesa, a democracia 
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e a saúde da República, deve muito ao que os seus fundadores, 
dirigentes, militantes e eleitores, de Portugal inteiro (e também do 
estrangeiro), me confiaram ou revelaram. Sem eles, não haveria o 
Chega nem existiria este livro. Convém não esquecer que o Chega não 
veio de Marte.

O jornalismo, pelo menos como eu o entendo, deve comprometer-
-se com o escrutínio público democrático e a defesa dos direitos consa-
grados na Constituição, com as conquistas da liberdade e do progresso 
humano, sob pena de não conseguir olhar-se ao espelho. Não pode nor-
malizar nem agir como megafone de discursos, narrativas, perceções e 
argumentos que distorcem e fragilizam a democracia. O seu trabalho 
de casa é aprofundar e velar pelo debate de ideias que assegure e amplie 
o esclarecimento público sem se tornar parte ativa das trincheiras par-
tidárias, agente ativo da desinformação ou mero ofício de arremesso. 
Como escreveu Isabel Lucas, jornalista que admiro, o nosso «porquê» 
não pode ser o da arrogância, da sobranceria, mas o da verdadeira von-
tade de perceber. Mesmo que não abdiquemos de escrever — e eu não 
abdico — de forma incisiva.

A história do Chega é também a de um político forjado no sensa-
cionalismo, com um poderoso microfone, dono de um discurso incen-
diário e de um partido que o aplaude em apoteose. Atrás do pano, essa 
mesma força política também se revela um cortejo de traições, intrigas, 
vendettas e disputas sanguinárias pelo poder, por vezes com relevância 
criminal.

O meu desafio foi, pois, tentar contar a minha versão da história 
do Chega com a profundidade, a arte e a sedução da novidade, mesmo a 
quem já possa ter opiniões fortes sobre o partido e o seu líder. No fundo, 
tentar levar o leitor para dentro do Chega, inseri-lo nas conversas, nos 
episódios, nas narrativas, como se tivesse lá estado e, assim, conhecer, 
pela minha mão, o que a sua fachada pública por vezes oculta ou ilude. 
Se o consegui ou não, o leitor dirá, mas tenho plena consciência de que 
estas não são páginas fáceis. 

Diz o historiador italiano Emilio Gentile que a palavra «fascismo» 
não significa nada quando se torna uma palavra que se pode aplicar 
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a tudo. «É como máfia», explica. «Se tudo é máfia, nada é máfia.» 
O que deve procurar compreender-se e narrar, sugere, «é o presente». 
A idade «selvagem» do presente e a idade dos «selvagens» no seu 
estado de ignorância, angústia e hostilidade. E fazê-lo com a noção de 
que uma democracia pode assumir, ironicamente em nome da sobera-
nia popular, características que a violentam e destroem. Os instintos 
humanos, os mais perversos e autoritários, continuam cá, mas, como 
disse alguém, os populistas não podem trovejar contra problemas que 
já foram resolvidos. Talvez seja essa a lição para o futuro.

M. C.
Porto, junho de 2025






